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PRESIDE,\ CIA ARiR" ,\ A ,,' W ESIA D' N ' IRA DE l ATHI I 

Aos SCISdias do mês de Novembro do ano dois mil, Edifício -Sede da Junta ~ 
de Freguesia de N ' Sra de Fátima, reuniu ordin ariamente a C âmara Municipal de 

Aveiro sob a Presidência do Sr Presiden te. Dr Alberto Afonso Souto de Miranda e 

com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elisio Silva Peralta Feio. Dr. Jose da Cruz 

Cosia. Doming os José Barreto Cerqueira e Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e 

j-ng," Bclm iro Cou to. 

Presente também o Sr. Presidente da Junta de Freguesia . Fernando Vieira 

Ferreira 

A Sra. Vereadora Ora. Maria Antô nia entrou mais tarde na reunião. 

Pelas 15.40 horas foi declarada aberta a presente reunião . 

FALTAS: - Foi deliberado, por unanimidade. jus tificar as faltas dadas pejos 

Srs. Vereado res Jaime Borges e Eng." Cruz Tavares, 

BOAS \' I ]\ I~: - O Sr. Presidente da Câmara declarou aberta a reunião. 

dando a palavra ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia de N,' Sra. de Fátima, que 

proferiu o segui nte discurso : "Sr. Presideme da Câmara Municipal de Awiro , Srs 

Vereador es, Sr Pároco da Paróquia de N n Sra. de Fátima, Srs. Representantes tias 

Associações e das Instituiç ões, Srs Técnicos e Srs. Canvídados, é a pnmetra I'e:: que 

esta Junto de Freguesia. criada há 16 anos, recebe a vísítu oficial do Sr. I'resideme do 

Câmara, conjuntamente c'om rodu a seu elenco camar órío. nu conte.llo em qlle estI:J 

vísíta se insere. isto é, numa pot ínca de camaclo directo com as populaçõe s podendo-s e 

aperceber assim das suas reais necessidades. Louvamos pois esta iniciativa. 

esperançadas que ela desperte V. Exas para o., problema s desta terra que sàa muitas e 

que já nào são de agor a, refiro -me concretamente ao .m neamenro hin ico. que tonta 

falta faz as populações e que lantos problemas traz a esta heua de Freguesia. Sr 
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Pd ' ' de ver cumpri sd, a uma promessa fe l/a ."a a gUl1s unos a( esta X /1re$í ' ente gO~/(lrlUmos _ 
Freguesia e renovada por V &0., ref iro-me ã conuruçõo de um pavilhão A~A 

gsmnodesponívo por o o qual I) muni cípi o já obteve I) le r n ' 110 , mio P()~'~O , ' /o en/amo . de ~fUideixar de relembrar n V. Exo., para a urgência de ser reparado este pavilhão onde nos 

encontramo s, '" SI:: degrada dia .após ~ja , quer na parte de C(JnS I"I ~.'liO' quer també m ; 

na parte etéctrica: para aS.rlm poder satisfazer todo s aqueles quI' de/e se servem Venho 

tamb ém relembrar ao Sr. Presidente que apesar do esforço feno pela Câmara 

Municipal e por esta Junto de Freguesia, em incidir significativas medidas no campo 

desportivo da Barroca ainda fal ta a reparacão tia alteraç ão da iluminação que neste 

momento, não oferece condições de eficàcio e .segurança para (H aian("(l:'i t' 

adolescentes quI' ali andam quase todas as noites num projecto que a Junta cr ê ser 

nueressonte . Venho tamb ém retembrar V. Exa., para que com a menor brevidade 

possível dê andamento ( 11,) processo em curso para lima renovação das instalações 

sanitárias na Escola E.BI t(JnIO na PÓI'OIl do Valado, como em Mamodeíro VExa 

acabou de verificar que as mesmas 1\I'liioem condições bastantes degradadas Lembro 

também o Sr. Presidente para a necesstâaac de avançar com a huhi((lçi1o social nesta 

freguesia. Sr. Presidente. para o Parque di' Merendas parece que já h áprojecto. mas 

esta Freguesia gostaria de o utilizar jei na Primavera. Sr Presidente, todo este conj unto 

de obras que nos rodeia. uma Unidade de Saúde. Q Centro Social . onde diariament e as 

penou... se deslocam . como ( j Igrej a e Sede da Junta têm um",péssimavizinha. que é u 

Estrada 235 É do conhecimento xeral que ela lraz graves riscos para as populações, 

sobretudo à população da PÔ I'OU, quando se têm que deslocar a qualquer destas 

lnstuuiçõe s, tendo assim. que arriscar a pr ópría vida, por I'ezes enecessciriu um qlll1r/(l 

de hora pura a atraw ssar, Embora saiba que não está nas suas mãos a solução. w rá 

importante o papel de fi, lixu j unto do poder central para que termine a variante a esta 

estrada resolvendo assim esta sitllaÇtlo, que para além de ser prov isória, já tem muitos 

ano.\de adiada U sua ('o1/cretização. Venho também solic ísar ao Sr. Presidente, O estuda 

para lima alteração do traiecto da rede (li' m(/ocarros dos STUA. nomeadamente t'm 

Mamodeiro, repondo assim, que or mesma.5 façam percurso pela Bica, Zona(J 

industrial e sigam depois para o centro ( /0 lugar do Mamadeira, abrangendo assim 14m 

número mui/o maior de uemes Q/IUt/fO à Mamou Sr. Presidente, foram tn ícícdas há 

cerca de quatro anos escawlções "aqllele local, àcerca das quais nunca se soube qual 
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era a sua importância arqueológica. mio sabemos neste momento se têm ou niio têm X. I 

;nUrf HI'. Temos tamb ém nesta freg uesia os largos de f estas que est ão a preci sar de 

obras, em Mamudeira por exemplo, desde que terreno foi adquirido pela Câmara {I 

Municipal só foi construido um mllro de vedação encontrando-se em terra batida e ' 

portanto a precisar de 11m piso entre outras melhorias . Postas todas estas carências e ~ 
não e.stão todas. gosta va de terminar esta minha tmervenção. com uma referência à 

ifuminação publica. bem ('orno à.\ estradas que cheguei a vê-las quaw! imransuàve ís 

Hoje lem os boas estradas, esperamos Sr. Presidente qUI! o esforço (/0 Municíp io se 

mantenha poi s em .\famod ..iro há algumas a necessitar de lima intervenção urgente SI 

Presidente é de bom gradu e muita honra para esta Freguesia acolher 1-: Exa , bem 

como a sua comitiva , assim como os convidados prese mes. lembrando que esta Junta de 

Freguesia ('s/ará sempre receptíva a tniciativas desta naturezu. Obrigado 

t....1'.\11' momento. elllrou na vota a Sm. Vereadora lJra. õtoriaA ntõnie. 

Sr . Presidente : • Dirigiu-SI.' a todo o auditório. salientan do o gosto e 

satisfação por dar inicio a mais uma Presidência Aberta que , entre muitas. co ntinua a 

parecer-lhe a primeira a qlll: preside e. conco rdando com as palavras profe ridas pelo Sr. 

Presidente da Junta na sua intervenção. disse ser o objectivo da Câmara conta ctar 

dircctamente com as populações, percorrer os caminhos, serem confro ntados com os 

problemas e. com os técnicos presentes, proceder de imedia to à avalia ção das carências 

e obtenham a melho r solução para os proble mas em causa. Mais referiu que as 

Presidências Abertas se têm revelado frutuosas, são mom entos privilegiados em que a 

Câmara pode conce ntrar o seu olhar. energia e poder de decisão , no sentido de melhorar 

algumas carências e situações que existem e, no caso concreto, de N.&Sra. de Fátima, 

por razões históricas e por razões que SI..'prendem com os acessos que foram realizados. 

não tem sido fáci l para a Câmara tornar o espaço mais organizado, nomeadamente 

quanto aos lugares de Mamodeiro e Póvoa do Valado. A freguesia carac teriza-se . como 

é do conhecimento geral , por ter uma importante actividade agrícola e por ter també m 

11m dos mais importantes n úcleos industria is da cidade c do Concelho de Aveiro. Por 

isso. sendo uma fregue sia que muitos consideram com o das mais carencia das , muito 

comnbui, no entanto, para a riqueza e desenvolvimentodo con celho de Aveiro e, por 

Isso. é de inteira justiça que a Câmara esteja muito atenta. O Sr. Preside nte refe riu ainda 
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dircctora, possa m em comu nto. ser de facto solucionados. Quanto ao Parque Desportivo I 

que, duran te a visita da manhã. foi possível tomar nota de alguns pontos que necessita m 

de ser corrigidos, nomeadamente nas Esc.a las. não bastando ter boas F: sco1~s. mas !4.. 
também bons professo res e uma boa comunidade escolar . para que todo um conjunto de ~ 

problemas l!UC aparecem,. e que não podem ser resolvido s só pela professora ou pela ~ 

da Barroca. o Sr. Presiden te considera que es tá pouco a pouco a transfor mar-se num (~ 

Parque Desportivo , digno desse nome, e isso por muito mérito da Direcçêo. que tem 

feito um exce lente trabalho ao longo deste últimos anos, bem como um dinamismo 

assiualável, na medida em que levaram o nome da Freguesia a alguns torneios 

internacion ais. Quanto ao problema do saneamento. focado pelo Sr . Presidente da Junta 

de Freguesia, o Sr. Presidente da Câmara informou que o assun to constava da Ordem de 

Trabalhos, contudo, lá questão de sublinhar que. a nível nacional, (1 Concelho de 

Avetrc não é um dos mais pobres em termos de cobertura de saneamento. uma vez que 

este já abrange 80% do Concelho. Esclareceu ainda . que N.' Sra. de Fátima é uma das 

freguesias que ainda não tem saneamento, não só por ausência de meios financeiros. 

mas também, em pane , por raz ões t écnicas, porque tem que haver uma relação de 

continuidade nas condutas para poder cheg ar a esta freguesi a. tendo informado que no 

próximo ano já se poderá ver o inicio da obra no terreno, assun to sobre o qual o Sr 

Eng." Canas, dos Serviços Municipalizados, iria fazer uma breve explanação no decorrer 

da reunião. Quanto às escavações na Mamou, o Sr. Presidehte disse não ter dú vidas 

sobre as providências que têm que ser tomadas pelo Departamento de Património da 

Câmara Municipal, o quanto antes. para a proteeção dos achados. e dos estudos que têm 

que ser feitos para se chegar a conclusões sólidas sobre a valorização daquele 

património cultural. 

Por último , o Sr. Presidente agradeceu a presença de lodos e sublinhou que o 

principal obje ctivo destas Presidências Abertas é que todos possam colocar as suas 

questões. as suas perspectivas. os seus anseios e, na med ida das possibilidades da 

Câmara Municipal. se possa esclarecer as dúvidas que surgirem. Finalizou. informando 

que no decorrer da presente reunião iriam ser tornadas algumas decisõe s importantes , 

designadamente ao níve l dos equipamentos. como por exemplo, o Parque Desportivo da 

Barroca. atra....és da const ruç ão de um Pavilhão Gírnno-Desportlvo , iriam ser mostradas 

as soluções desta Câmara para o acesso à auto-estra da, j ustamente para evitar que o 
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~tráfego que neste momento se faz peja estrada que atravessa a Fregues ia , passe por ou tro 

lado. e acabar de \ CZ co m a divisã o da Fregu esia MaIS referiu que a Câ mara tem 

lambem propost as para a melh oria e rcqualifi cação da Praça da P óvoa do Va lado e ~ 
outra~. propostas ainda , que quem quisesse e tivesse oportunidade de assistir à reunião rr 
poderia conhecer. \t 

reetooo ANTES IM ORDEM DO DIA G:­
I ~TEHVF.:\C ÓES nos SRS. VERE ADORF;S: • Em seguida , o Sr. 

Presidente concedeu a palavra aos Srs Vereadores, que intervieram pela seguinte 

ordem" 

.'i r. Vereador Prof. Cdm Sentos: • Começou por saudar toda a população 

da Freg uesia de N," Sra. de Fátima que , mesmo d ividid a pela E.N. 235. tem estado a 

trabalhar em conjunto. e portanto a sua saudação é global, no entendimento da 

unanimidade e da unidade da Freguesia, Em seguida, o Sr. Vereador pediu desculpas ao 

Sr. Presidente da Junta e a toda a Freguesia por não ter estado presente na .... isita da 

manhã, em virtude de ter tido compromissos inadiáveis e urgentes. Congratulou-se por 

tudo o que fora dito a té aquele momento, hem corno pelos assuntos previstos na agenda. 

tendo salientado que não se pode esquecer o passado e tudo aquilo que se fez, o esforço, 

a dedicação. o carinho e entusiasmo dos anteriores Presidentes de Junta que, à 

semelhança do que se ver iflca com o actual. deram um cornriburo importante para que 

de facto se pudessem visitar estas obras e que merecem, também. no âmbito desta 

iniciariva.uma referência 

Em seguida, o Sr. Vereador referindo-se às escavações na Mamoa, disse 

existir um relatório realizado pelo Arqueólogo Fernando Silva e sublinhou a 

importância de se fazer algo por aquele local. o qual se pode vir a tornar motivo de 

interesse tunstic o. Por fim, mostrou-se expectativo relativamente à proposta de traçado 

alternativo à E.N. 235, que irá ser apresentada no decurso da presente reunião 

Sra. Vereadora Dra. Maria An tôn ia: • Depois de se apresentar ao auditório 

presente referiu que. quer se concorde ou n ão com as Presidências Abertas, considera 
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muito importan te a visita às freguesia s, sobretu do às freguesias rurai s, e que se fize sse /7 
parte da maioria da Câm ara c pudesse ter um pelouro na mesma, teria i."tcresse no X~. 
Petouro das Freguesias. no da Recuperação do Património e no da Hab itação, pois ~~ 

conside ra estes os três pontos fundamentai s para melhorar a vida das populações, Q: 
fazendo por isso questão de estar presente nas Presidências Aberta s, o que nào lhe foi 

possível aco mpanhar desde manhã por compromi s s~ s profissionais. pedindo desc ulpas ~ 
por tal. Em seguida , fa lou da necess idade da part icipação pública das pop ulaçõe s. nos 

assuntos que lhes digam respe ito, o que con sidera fundamental c. semelhança de á 

Presidências Abertas anteriores, a necessidade de também as mulheres assumirem um 

papel mais prese nte c refo rçado na vida públic a c política. Em relação às Freguesias. a 

Sra. Vereadora chamou a atenç ão para o facto de os Pres identes de Junta estarem 

condicionados ao apoio da Câmara Municipal. para levarem a efeito as obras 

necessárias, pelo que ped iu ao Sr. Presidente da Câm ara para que as promessas deixadas 

hoje, fossem realmen te cumpridas . uma vez que o que inte ressa são as obra s que ficam 

na Freguesia, sendo necessário para o efeito a prestaç ão, por parte da Aut arqu ia, dos 

meios fina nceiros e técn icos, para que daqu i a algum tempo se possa ter o jul gamento 

das populaçõe s. Salientou uma vez mais, a diferença real existente ent re as fregue sias 

rurais e urbanas, send o em sua op inião, obrigaç ão do Executivo Camaráno a 

aproximação destas dua s realidades, sem obviament e alterar as carac te ríst icas própr ias 

da urbanidade e rura lidade e subli nhou .. não quero mudar nada disso, quero é apenas 

que aquelas melhorias básicas que todas as populações têm direito sejamfeitas aqllt' 

S r. " "reullllr Domillgos Cuque;rQ: - Fez. a leitura de um cartão deixado 

pelo Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavare s. para jus tificar a sua ausência na Presidên cia 

Aberta c para saudar a Freguesia 

Em seguida, o Sr. Vereador Domin gos Cerquei ra referiu que, como 

Vereador da Câmara. o seu emp enhame nto reside na resolução dos problemas dos 

mumcipe s, das freguesias e do concelho, dando- lhe uma enorme sat isfação estar a li 

presente. sendo com a mesma satisfação que quer continuar a reso lver os problemas e a 

ser úri! para tal. 
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I:\"T F.RVE l'Il CÃO no PÚBLICO : - Em seguida, o Sr. Preside nte concedeu 0 

a palavra aos municipes que manifestaram a vontade de intervir na presente reuni ão , -A . 
pela seguin te ordem: ~ 

Sra. Maria Ftortpes: , Solicitou a colabo ração da Câ mara para a reSOluçã~GV' 
de um problema com o qual convive diariamente, e que se consubstancio no facto de . 

existir uma pocilga no Largo do Castanheiro, para a qua l já houve um mandato d e"­
encerrame nto por ordem do Tribunal em 1994, e que se encontra paredes meias com 

estabelecimentos comerciais e casas de habitação, entre as quais a sua 

o Sr. Presidente infor mou que irá ser tomada devida nota deste caso, uma 

VCI que está a ser desres peitada uma ordem do Tribunal, c que irá toma r as dev idas 

providências para enviar os Serviços de Fiscalização ao loca l, até para ver se há alg uma 

responsabilidade por parte da Câmara, pelo facto de ter licenciado ta l acti vidade. 

Sr. Vitor Carvalho: - Ped iu a lguns esclarecimentos ao Exec ut ivo Camar ãrio 

a propósito de , há uns anos atrás. a Câmara ler com prado. por um preço irrisó rio, vários 

terrenos de uma quinta sita no Chão Velho/Ramal, com a condição de instala r no local 

uma ou duas fábricas relacionadas com a Fábrica de Moagem de Ave iro, só que até hoje 

não exi ste qua lque r fábr ica no loca l, como fora o objectivo na altura 

Confro ntadas a lgumas ideia s com o Sr. Presidente, o muníc ipc refer iu não 

haver na alt ura Plano Director Munic ipal. uma vez que só em 1995 foi aprovado. O Sr 

Presidente esclar eceu que . provave lmente . com o novo Plano a vocação daque la área 

pode vir a ser d iferente da in ic ialmen te prevista, que era de zona indus trial , ou de 

armazenagem. de qualquer modo. o Sr. Presidente refe riu que iria tentar ve rificar tal 

situação . 

Relati vame nte a este assu mo o Sr. Prol'. Celso esc larece u que , na altura. a 

finalidade de aq uis ição daqueles terrenos era para ali insta lar a Fábrica de Moage ns de 

Avciro, se ndo o espaço deixado por esta, pos teriorme nte, destinado ao Pa...ilhão do 

Beira Mar, só que ent retanto o tempo foi passando. surgi ram probl emas financeiros e o 

assunto teve uma paragem. No entanto. j ulga que o PD~t acautelou esta situação e por 

isso considera que a Câmar a es tá em condiç ões de rever o processo e encontra r uma 
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»>y7o Sr. Pres idente Informo u que se vai contac tar o arq uirecto que concebeu o edifício, pa ra 

que elabore um estudo que preveja uma sala que permita manter o guarda roupas ao 

nivel do palco. permi tindo tamb ém que, com mais facilidade. se mud em os cenários. Po r AJ1~ . 
fim, o Sr . Presidente lamen tou o episód io que terá ()ÇOITido durant e as Fes tas da Cidade. <-::fU 
tendo referido que o desconh ec ia. consid erando que não há qua lquer razão para que se I r 
faça u~a discr imina ção entre amadores e profissiol.laiS. estando a ~âma ra como é do (c::J'-..­
conhecimento de todos, a recuperar o Teatro Aveuense. que sera aberto a todas as 

com panhias que se propuserem a li uctua r, não have ndo po r isso qualquer discriminaçã o 

em razão da sua natur eza ou proven iênc ia, "est ando ao .Il!n'iço de lodos como n ão{JUdio 

deixar de JU" 

o Sr. Presidente referiu ainda que a Câmara esta disposta a apoiar o trabalho 

desenvolvido pela Associação Teatra l de Fátima. estando assim esta Autarquia 

perfeitamente disponível para o fazer 

Sr. Dillllltmtilw Coetnn: - Solicitou alguns esclarecimentos relat ivamente 

ao acordo a estabelecer entre a RH'ER. Câmara Municipal de Aveiro, Junta de 

Freguesia de N," Sra. de Fátima e a Direcçâo Regiona l do Ambiente. para il execuç ão de 

uma vala necessária ao desvio de águas e conscqucnte aproveitamento das mesmas 

o Sr. Presidente da Câmara concedeu a palavra ao Sr. Presidente da Junta de 

Freguesia que. ta! como informou este munícipe já há algum tempo, ficou de solicitar 

um documento escrito aos proprietários dos terrenos que confinavam com o caminho, 

em que estes permitiam que o mesmo fosse alargado para a vala por ali passar. Acontece 

que os proprietár ios discordaram desta solução. cabendo agora ao Sr. Eng.o Alcatrão. da 

Direcção Regional do Ambient e. apresentar uma proposta para a localização da 

pretendida va la 

Sr. Mario Santos: . Referiu-se à falta de incentivos aos empresários. pois 

considera que apesar de se ler feito muito na Zona Industrial de Mamode iro. os 

industriais estão a deslocar-se para o concelho vizinho de Oliveira do Bairro. Por outro 
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/llado, fez referência à rede de saneamento que está instalada, mas não es ta a funciona r, 

não es tando assim a popul ação a usufruir dela. X" I 

Respondendo às questões colocadas por este munícipe, o Sr. Presidente fiL . 
começou por concordar com a necessidade de se criarem incentivos aos empresários ~1Vl 
para instalarem no conce lho as suas indústrias, sublinhando o facto de a Câmara ter Q; 
vindo a desenvolver esforço s nesse sentido, com~ por exem plo. a m Slalaçã~ .no co ncelh ~ t 
do Centro Incubador de Empresas, da ASSOCIação de Jovens Empresários. que fOI 6~ 
resultado de uma concertação e coordenação de interesses da Câmara, da Associaçãoe 

também do Governo. Quanto ao saneamento, o Sr. Presidente informou todos os 

presentes que (l Sr. Eng." Canas iria fazer uma explicação sobre tal matér ia, no decorrer 

da presente reunião 

O Sr. Presidente disse també m que outro gra nde investimento que tem 

causado a lgum impasse no desenvo lvimento da Zona Industrial, foi a localização do 

novo Mercado Abas tecedo r de Aveiro que, sendo uma das ambi ções desta Câmara 

Municipal. causou alg uma demo ra. isto porque se verifico u que uma das melhores 

lccelueç õcs para o efeuo. não a única, mas uma das ma is forte s, era a Zona Industrial de 

Mamodeiro, dado estar do tada de bons acessos , necessários à insta lação daque le 

Mercado. Emretanto. tem vindo a ser realizados alguns estudo s de carac ter econômico. 

relativamente à nova filoso fia dos Mercad os Abastecedores, às áreas que são 

necessárias. e tudo isso demorou mais temp o que o que era previsto. Por outro lado, a 

Câmara també m ainda não tem adquiridos todos os terrenos necessá rios , contudo , 

sublinhou que a princip al razão para a demora deste processo . foram as indefiniç ões 

sobre a localização do lIOVO Mercado Abastecc dor 

Sr. Pároco da Freguesia de IV." Sra. de Fátima: • Após saudar todos os 

presente s. referiu-se á necessidade de a Igreja de N." Sra. de Fát ima ser objec ro de 

reparações. uma vez que j á tem 30 anos de construç ão e se encontra mu ito degradada. 

lendo inclusiv ame nte falta de energia erect rtce. Por outro lado, o Sr. P ároco referiu que 

o espaço envolve nte à Igreja está a ser subaproveitado, referind o-se nomeadam ente a um 

srand de autom óve is usados al i instalado . 
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Em sua opinião, {I futuro Centro co~u n itário deveria ser construido .no fi 
.> .o 

terreno que foi visitado pelo Executivo Carnaréno durante a manhã contudo ha {I à 
problema de {I Plano Director MUnicipal não estabe lecer vocação edifi cat ória naque le -- M. ~ 

espaço t~ 
O Sr Presidente apos agradece r a inte rvenção do Sr P ároco informo u que 

quanto a Igreja a Camara Irá fazer {I possível para que as reparações sejam efectuadas 

dentro de um curto espaço de tempo Quanto ao terreno localizado ao lado da Igreja 

como hipótese para um futuro Centro de Dia. do ponto de vista da localização, 

concorda, além de que se deve concentrar ali um conjunto de equipamentos de âm bito 

social. que confiram alguma cemrat idade a esse nível à freguesia, mas tal assunto lerá 

que ser est udado pelo Departamen to de Planeame nto da Câm ara Municip al. Conco rdou 

com o facto de ser necessário retirar o parque de automóveis usado s para venda. daq uele 

local. uma vez que a envolvente da Igreja es tá a ser prej udicada 

Quanto ao Centro Comunitário. o Sr. Presidente referiu que em primeiro 

lugar ter-se-á que fazer um estudo da população para saber se tal j ust ifica o investimento 

para a instalação de um centro daque la natureza na freguesia. até po rque a Segu rança 

Social tem lambe m uma palavra a dar nesta matéria. 

Sr. Agostinho Si mões GOl/fali·e.f : Proprietário de um terreno onde pretende 

edificar. só que o PDM obriga a que esta cons trução tenha uma c ércee má xima de dois 

pisos. quan do o seu obje ctivo era para 3 pisos. tendo feito a propos ta de loteamento à 

Câmara , nesse sentido 

Sr. Vitor Bota: Solicitou que se dotasse de ilum inação em ambos os lados. a 

Rua Principal, pois de Inverno anoitece mais cedo e a existência de ilum inação ta lvez 

dificu ltasse os assalto s que ultimamente se têm verifi cado 

O SI. Presidente referiu que o Sr. Vereador Eduardo Feio irá tomar as 

devidas providências para requerer iluminação púb lica para a rua em causa 

Sr. CUr/(I.\' A lmeida: Chamou a atençã o pera a existência de um muro na 

Rua Direita, que foi declarado ilegal e que apesar de ler s ido emba rgado, con tinua lá. 
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o Sr. Presidente referiu que de facto o muro. que é particular, foi construido ,t/7 
ilegalmente, lendo sido tal obr a embargada, para ptl .~t erio r demo lição. Se tal ainda não K ( 
aconteceu , o Sr. Pres idente com prometeu -se a enviar os Serviços de Fiscalização ao 

local para dar cumprimento à demoliç ão. 
~ 

Ql! ! ~t DE TRA Uê"\ L IIOS - De segu i/hl dt'U-w início li apreciação dos 

QU I/ufos constam es da ordem de treb athos: 

/ r-; A 
(J-.Y -

o Sr. Presiden te começ ou por dar a palavra ao Sr. Eng." Canas, Direc tor 

Delegado dos SMA's que apresentou e explicou o project n de saneamento para a 

Freguesia de N.' Sra. de Fátima 

VOT OS 1>1':PF.S,\ lt : • Por proposta do Sr. Vereador Dom ingos Cc-queira. 

a Câmara del iberou, por unanimid ade. exarar em acta um voto de pesar pelo fa lecim ento 

do Se Manu el Ferreira Marques Damião, fundador do Jorna l "Eco s de Cacia" que. com 

grande paixão, fez do jornalismo. o seu modo de vida 

Mais foi del ibera do, por unanimidade. dar conh ecimento do teor da presente 

delibera ção à fami lia 

CO :"li STRC C ÃO m: U:\I PA VILl I .~ O G I:\INU ))E SP RTlV O :'\A 

FREG L;ESIA Ul: :\ ." SRA. m: FÁT J:\IA : • Foi presente o project o para a 

implantaç ão de um Pavilhão Girnn odesponi vo num terreno muni cipal. junto ao Parque 

das Barrocas. tt"IIJO a Arq.' Emília feito a exp lanação do mesm o, bem como do projcct o 

de arranjos exteriores, que se: consubstancia na realizaçã o de um parque de 

estacio namento e uma nova ent rada para o campo de futebol. 

l"a seqüência dos esclarecimentos atrás prestado s pela Sra . Arq." Emília, a 

Câma ra delib erou , por unanimida de e de aco rdo com a informação do 0 .1'.0 .0 .1'.1 . ­

D.P.O., de 2J do corrente. autorizar a abert ura de concurso púb lico. nos termos do 

dispos to na alínea a) do n."2 do Decreto- Lei n." 591W de 2 de Março, para a constru ção 

do Pavilhão Gimnodesportivo em epígrafe, cujos custos se estimam em cento e dezoito 

milhões novecentos e seis mil cento e vinte e cinco escu dos 
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Mais foi deliberado , por unanimidade, aprovar os respectivos caderno de , fi 

encargos e programa de concurso. X .f 

~~ 

/' ~ 

~ 

.AItOn: Il E m :lt l " " ," Il E N.' SItA. Il l: FÁTIM A - I' lt0JI:CTO 

- A. Câmara tomou conhecimento do projecto elabo rado pela Divisão de Arquitectura. ,;. 

Urbanismo c Amb iente, tendo em vista o arranjo do Parque de Merendas de N." Sra . de ~ 

Fatima, sobre o qua l a Sra. Arq. • Emília prestou alguns esclarecimentos. 

nomeadamente. que o mesmo visa a regularização da linha de água com a execução de 

um pequeno tanque de retenção de águas. a execução de algumas pontes pedonais. 

localização de equipamentos (como mesas e cadeiras de piquenique). uma zona 

pavimentada a pedra natural para a colocação de grelhadores c, ainda. a vedação do 

Parque e sua s inaliza ção. 

- De seguida, foi deliberado , por unanimidade, proceder a abertura de 

concurso limitado sem publicação de anúncio, nos termos do disposto na alinea b) do n.o 

2 do artigo 48 ,0 do Decreto-Lei n." 59/99 de 2 de Março, para a execução dos trabalhos 

constantes na informação prestada pelo DOPOM de 3 de Novembro, que aqui se da 

como transcrita, estimando-se os respect ivos custos na quan tia de seis milhões cento e 

noventa e sete mi l quinhentos e quarenta e sete escudos. 

Mais foi deliberad o, por unanimidade, aprovar e programa de conc urso e 

caderno de encargos, respectivos. 

Ainda a propósito deste assunto e considerando que os municipes presentes 

mostraram interesse em que fossem também ali instalados sanitários, o Sr. Presidente 

solicitou aos Serviços Técn icos que introduzam esta alteração no presente concurso 

PROI'OS TA 00 l'iOVO TRA CAn o m: AC F:SSO ROn O\ 'IÁRJO ,\ 

AUTO· [STRA DA EM :\IA:\1OUEII{O: - Foi presente uma proposta do novo traçado 

de acesso rodovi ário à auto-estrada, em Mamodciro, para ser avaliada por todos os 

presentes, tendo o Sr. Presidente Informado que csta proposta . em principio, não irá 

causar grandes perturbações no povoado, e como tal serão poucas as habitações que 

eventualmente venham a scr afcctadus. 
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De seg uida, o Director do Departam ento de O bras Mu nicipais. EngO Higino. .t/7 

fez a apresen tação do estudo, tendo prestado os esc larecimentos necessários às ques tões X I 
que lhe foramcolocadas. 

Seguiu-se troca de impressões entre os presentes, que receberam com algum 

desagrado o est udo apresen tado, tendo o Sr. Presidente informado que esta é uma r: 

proposta para ser avaliada, não é definitiva, pejo que só se apostará na mesma se a 

Câmara estiver convicta que é a que melhor defende o interesse publico , cont udo. é (QJ'­
natural que eventualmente possam vir a surgir alguns interesse s privados que tenham de 

sersacrificados. 

Co ns idera ndo o descont entame nto dos moradores, o Sr . Presid ente informou 

que se irá ag uard ar pela marc ação das reun iões de trabalho. que estão previstas pa ra se 

comparar a vantagem desta solução em relação à an te riormente prevista pelo Inst ituto de 

Estradas de Po rtugal. devendo. a inda. os serv iços mun icipa is competentes proceder a 

um levanta mento rigoroso de todas as construções afectas, acompanhado dos dados 

técnicos. a fim de permitir à Câmara pond erar sobre os interesses publicas e privados. a 

fim de delibe rar sob re o assunto. 

ESCO LA BÁSICA UE MA:\IOIU]lW AM PLI AÇ ÃO : Fo i 

deliberado, por unani midade, de acordo com a informação prestada pe lo Departamento 

de Projectos e Gestão de O bras Munic ipa is. abrir concurso limitado para a co nst rução de 

um polivalente/refeit ório , j unto ao edifl cio da Escola Básica de Mamode iro , nos term os 

do n" J , do art" 47° e com a a línea b), do n" 2 do art" 4Ko. do Decreto-Lei n'' 59/99 , de 2 

de Março. cujo preço base se es tima na qua ntia de dezo ito milhões de escudos. 

Mais fo i de liberado. por unanimidade. apro ...ar o Programa de Co ncurso e 

Cadern o de Encargos, respect ivos 

a URAS IJE CO;\S ERVACÃO t: UEl\ E]'IC IACÃO ;\() SALÃ O 

I'OLl \ 'A LENTE UE ~ .• SRA, DE "·,\.TI,\ IA: · " Câma ra deliberou, por unanim idade 

e de acordo com a infor mação do n.o,M- D,P .O.. de 11 de Julho . au toriza r a abertu ra 

de concurso limi tado sem publicação de anúnc io, nos ter mos do d isposto na alíne a b) do 

o."2 do a rtigo 48.° do Dec reto- Lei n."59199 de 2 de Março , para a execuçãode obras de 

conservação e beneflciação no Salão Pclivalente de N." Sra . de Fat ima. com as 
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adaptações de l ~ minOléc ni ca e te ia para a Associação Tea tral de Fátima. cujos custos se 

estimam em qumze milhões duzento s e vinte e cinco rrnl trezentos e setenta escud os. 

Ma is foi deliber ado, por unan imidade , aprova r os respectivo s caderno de 

encargos e progra ma de conc urso 

E;s:ECll C,\ O m: PASSI-:I0 S [ .\ 1 ~\ l)AS : - Nos termos da informação 

prestada pelo D I'GO ~ l, a qual aqui se dá como transcrita e de acor do com o preceituado 

na alínea h) do 11,° 2 do Art." 4N,o do Decreto-lei )1 ,0 59/99 , de 2 de Março, o Execut ivo 

deliberou. por unan imidade. proceder à abertura de concurso [imitado sem publicação 

de anúncio, para a execução de passeios em Aradas. no troço Rua das Lcirinhasl Rua 

Tenente Malaqu ias de Oliveira, para o qual se prevê uma estimativa de dezenove 

milhões e quinhentos mil escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade. aprovar os respectivos caderno de 

encargos c programa de co ncurso . 

INFRAESTRUT URA n E AG ll AS PL UVI AIS NA L \ 1. 583--3 - ZO:\A 

INDUSTl~I_ó- I.". : . A Câmara del iberou, por unanimidade, abrir concur so limitado sem 

publicação d.... anuncio, nos term os da alínea b) do n." 2 do Art." 48 0 do Decreto-lei n." 

59199, de 2 de Março, para a realização da empreitada de infraestruturas de águas 

pluviais na E..\ l. 583-3, na Zona Industria l de Taboe ira. r ara o qual se prev ê uma 

estimativa de dezas sete milhões e novecentos mil escudos. 

Mais foi deliberado , por una nimidade. aprovar os respectivo s cade rno de 

encargos e programa de con curso. 

FOR'it:C l:\ f ENTO CONTí:"V D DE PNEUS PARA. OS ANOS DE 

2001 E 2002 : • A Câmara deliberou, por unanim idade, e de acord o com a informação 

prestada pelo Departament o de Serviços Urbanos, autorizar a abe rtura dc concurso 

limitado sem aprese ntação de candidaturas. nos termos do disposto no n." 4 do artigo 

80.0 do Decre to-Lei n." 197/99 de 8 de Junho, para o fornecime nto cont ínuo de pneus 

para os anos 200 1 e 2002, sendo a respectiva base de lic itação no valor de da milhões 

de escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 
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Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar os respectivos caderno de . Y 

encargos e programa de concurso. X ( 

GRUPO CULT URAL E RECRE ATIVO IlA TAIPA - "'<OTOCOU> • 
- . (],,/

DE CO l AIJO RACA () : - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 7 de L: ­
Setembro. último, foi presente o novo texto do protocolo a celebrar entre esta CÂMARA ~
 

M UNICIPAL e o GRUPO C ULTURAL E RECRATIVO DA TAIPA. elaborad o pel a D iv isão C'
 
Jurídica, após o que foi deliberado, por unanimidade. aprovar o teor do mesmo o qua l se
 

dá aqui como transcrito e fica a fazer parte integrante da presente acta.
 

GIWPO ET:\ OGUo\f.'ICO E C ÉI'SI~IJARR(~ 

PROTUCOL O D:li9LABORA ÇÃQ : - Em segui me nto da del iberação tom ada na 

reunião de 7 de Setembro, último, e em face do novo texto do protocolo a celeb rar entre 

a C ÂMARA Mt:~ J(' I PA L DE AV ElflO e o GRUPO E1l'lK D F: CF 1"ICO DA~ B.A.RROCAS, 

elaborado pela Divisão Jurídica, o Executivo deliberou. por unanimidade, aprovar o teor 

do mencionado documento. ficando o mesmo a constituir parte integrante da presente 

F:SCOl.AS DO CO NCE LHO - ACCÃO SOC IAl. F:SCOLAI{: - De 

acordo com a informa ção n° 291/2000. prestada pela Divisão de Educação. foi 

deliberado por. unanimidade. conceder às Escolas do 10 ciclo do Ensino Básico. um 

subsidio no valor de setecentos e trinta e quatro mil quinhentos e cinquen ta e sete 

escudos, para pagamento do subsidio de alimentação relativo ao mês (li: Junho de 200U 

IDEM - AGRUI 'AMENTO m: ESCOLA S AVEIIWISllL: • Face à 

informação n" 30612000 prestada pela Divisão de Educação, foi deliberado, por 

unanimidade. conceder um subsídio no valor de duzen tos e setenta mil escudos. para 

pagamento das horas prestadas pela assalariada que ajuda a servir os almoços. 

IDEM - AGR UPAM E:'IlTO n E ESCO LAS AV[IRONORT E - Face à 

informação n" 304/2000. prestada pela Divisão de Educação. a dar nota que foi 

necessário recorrer à ajuda de assalariadas para procederem ao acompanhamento dos 
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alunos no período de almoço, foi deliberado. por unanimidade, uma v~ J? 
agrupamento não dispõe de verba para o efeito. proceder à transferência de cento e X (' 
oitenta mil escudos. para pagamen to das horas efectuadas. A 

I'ROGR"\I" DE 1>' :SI:"OI.V1\1E'1O I: U P"SSÁO 1>, \ [ ,":1 
H ) LCAC\() PRÉ- ESCOLA~ : • O Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento /d'­
através da informação 0 .° 29912000 da Divisão de Educação que, no âmbito do L' 
Programa de Desenvolvimento e Expansão da Educação Pré-Escolar. a Câmara 

Municipal ntravés daquela Divisão. está a desenvolver ATL's em 6 Jardins de Infância 

do Concelho nomeadamente, Nariz, Santiago, Eixo, Póvoa do Valado, Oliveirinha e 

Quintãs. lendo para o efeito sido contratados monitores e adquir ido material didé ctico e 

mobiliário. 

Mais informou o Sr. Vereador que , através do Sr. Presid ente da Junta de 

Freguesia de Rcqueixo. a Coor denadora da Esco la Básica daquela localidade e o 

Agrupamento Vert ical de Eixo, solicitaram a esta Autarquia que desenv olvesse um 

projecto seme lhante ao levado a efeito em Reqoctxo. 

Considerand o que a DREC disponibiliza a importância de 

9510$OO/criança/mês para o dese nvolvimento deste Programa, o que totaliza rá, ao fim 

de 9 meses de duração do ano lecuvo e para o Jardim de Infância de Requeixo, a quantia 

de um milhão quatrocentos e cinqucnta e cinco mil e trinta escudos. a Câm ara deli berou. 

por unanimidade. autori zar a transferência desta verba para o Agrupa mento de Esco las 

de Eixo. para que seja ele próprio a desen volver o programa em questão 

ESCOLAS DO CO :"iCELIIO • .JO RNAIS E<:SCO I.A1U:S - Foi 

deliberado. por unanimid ade. atribuir ao Agrupamento de Escolas Aveiro/Esguetra. um 

subsidio no valor de se tenta e seis mil seiscentos e cinquc nta esc udos, destinado a 

compartici par nos custos com a impressão do "Jornal das 4 Estações". 

- Foi também delibe rado. por unanimidade , atribuir ao Agrupamento de 

Escolas Aveiro /Nortc. um subsídio no valor de cinquenta e três mil e quarenta escudos. 

igualmente para o pagamento dos custos com a impressão do Jornal Escolar. 
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li"l - AGRlIP ASIr-TO DF r s CO LAS Il E ESGlIF.l R~fi 
presente um oficio da Junta da Fregues ia de Esgueira. a dar nota do total de horas 

efectuadas por duas acompanhantes que colaboram na hora do almoço com o 

estabelecimento de ensino em epígrafe. Foi deliberado, por unanimidade, proceder à 

transferência da quantia de trinta e oito mil trezento s e quatro escudos. com vista ao 

pagamento dos serviços prestados pelas assalariadas, durante o mês de Maio. 

AOUl SlçMLDE HENS - TEAA[ !SO Dt'S l T '\AOO AO rAR~ 

IUáf.Q IUI VO UI-:AVI:CIRO: . A Câmara deliberou, ror unanimidade e de acordo 

com a informação do Depanamcnto de Desenvolvimento e Planeamento Territorial. 

autorizar li aquisição de um terreno rústico, sito em Taboeira. Freguesia de Esgueira. 

registedo sob o artigo 11. 0 2140, área de 5120 1112. pertencent e a Maria Celeste Marques 

Dias, pelo valor de dois milhões e quarenta e oito mil escudos. desti nando-se o mesmo à 

execução do Parque Desportivo de Aveiro 

!!!t N - II) E ~t: . Nos termos da informação prestada pelo Departamento 

de Desenvolvimento e Planeamcnto Territorial, que aqui se da como transcr ita, foi 

deliberado, por unanimidade autor izar a aquisição de um terreno rústico. destinado ao 

Parque Desportivo de Averro. registado sob o artigo 208!!. com a arca de 1430 m2, sito 

em Taboe ira, Freguesia de Esgueira, pertencente a Manuel ~ anin s Ferreira, pelo vato r 

total de novecentos mil escudo s. 

P ESSOAS CO U :CTIVAS UI; UTI LI DADE I' ÚULlC;\ - l' Ul'iDAC,i,O 

1:: 1\G ,~ ANTÓ NIO I' ASCOAL: - Face ao pedido formulado pela Fundação Eng." 

António Pascoal e considerando que o seu fundador , Eng." António Manue l Pais de 

Sousa Pascoal, mercê do espírito fortemente empreendedor e generosidade revelados em 

vida, é por todos reconhecido como pessoa prestigiada na comunidade aveirense e digno 

de prevalecer na memória dos presentes e vindouros; que devido à sua personalidade 

fone, colaborante e senstvel aos problemas sociais, educac ionais e culturais desta 

comunidade local e até regional. não quis esta ilustre pessoa deixar, ainda que depois da 

sua morte, de continuar a obra que a sua vida revelou , ao de ixar expressa a sua última 

vontade de cons tituição duma Fundação para alcançar esses fins; que essa última 

41~ 
~ 
{p' 
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vontade foi disnamente concretizada 1"'" Adminisrradore 1"10 m" :':::~~l' assim se cons ti tu indo a F UNlJAÇAO ENGENHEJltO A NTONIO PASCOA L CUJOS estatutos 

apontam clarame nte para a prossecução de fins culturais, educat ivos e ass.stencrars 

devendo 11 acção a desenvolver centrar se ainda na arca do desenvolvimento e 

tncesngação científica designadamente no Secror das Pescas, bem como na atribuição 

r:­
/1"\ '" 

de prerr uos escolar es e bolsas de estudo e investi gaç ão ~ 

Co nsiderando. lambem que a Fundação foi como tal reconh ecida pelo 

Ministério da Administração Interna, mediante a Portaria n." 1212. publicada no Diário 

da República n." 26 7, 11sé rie, de 16 de Novembro de 1999 e que são recon hec idas co mo 

linhas programá ticas da sua act ivid adc a actuação preferencia l nas áreas dos co nce lhos 

de Aveiro, Cantanh ede e Figueira da Foz, privilegiando. nos apo ios a conceder, as 

instituiçõe s ex istentes. que ofereçam ga rantias segu ras de séria e cor recta aplicação dos 

fundos atrib uídos, preferindo. nas inic iativas de maior vulto, as qu e envo lvem a 

colaboração de ou tras insti tuições. nomeadamemc as represen tadas no Conse lho Geral , 

mantendo COIII a Admin ist ração Geral e Local uma perm an ente e estreita co laboração. 

no sent ido do ap rovei tame nto das potencia lida des da Fundação. em realização de 

Interesse soc ial para a co munidade c, considerando a inda. que a sobre d ita Fundação 

prossegue inequ ivocame nte fins de interesse geral e local : qu e sem pre tem procu rado, 

na sua ainda curta vida , co la borar com a Adm inistração Gera l e Local, mantendo ess e 

propósito: que apr oveita dir ecra e cla rament e ao s mur ucjpes aveir enses e dem a is 

habitan tes da área e m que exe rce a sua activld ude , traduzindo -se a inda em benefic io 

para o próprio País já qu e contri bui para ame nizar carê nc ias soc iais e estimula r o nível 

educac iona l dos ci dadãos; que ta l revela ter con sciênc ia da utilidade pública de que se 

reveste a sua missão e actividade ; a Câmara Municipa l de Aveiro del ibe ra. por 

unanimidad e, e por proposta do Sr. Preside nte. considerar me recedora a F~DAÇ Á O 

ENGENHF.IRO AN TÓNIO PASCOAL, pessoa colc ctiva n." 504 326 538 , da concess ão da 

declaração de uti lidade pub lica 

M ER CADO DE SAN T IAG O - CO NT RATO DE LO CAÇÂQ 

F1:\'A:'IlC EIR A : - Foi prese nte um reque rimento de Man ue l Ferreira Dias , a soli citar 

autorização para celebra ção de um con trato de loc ação financei ra, para aqu isição da loja 
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denominada pela ,letrd "N " , sita no ,MeTe,ado de Sant iago. adq uirida em , hasta Públ,,;1' 
realizada no dia 22 de Feve reiro . do ano em cur so. 

Considera ndo o parecer jurídico prestado sobre o assunto, cujo teor aqur se 

dá como transcrito. foi deliberado, por unanimidade, e com base no mesmo, deferir o ( 

pedido formulad o 

PUHLlCIDA Illi ' • 1'0; delib erado, P'" "",0;"; .1,.1" aprov ar a proposta de ~ 
publicidade apresentada pela Rádio Molicciro. para a divulgação das feiras em 

Dezembro do ano em curso. num total de 210 spors, cujos CUSIoSse esumam na quantia 

de cento c trinta e seis mil e quin hemos escudos . acrescida de IVA. 

- Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar a proposta 

apresentada pela mesma empresa. para o ano de 200 1. num lotai de 1000 spo ts, que 

serão utilizados para a promoção dos even tos a realizar no Parque de Feiras. estimando­

se os custos na quantia de seiscentos e cinqucnta mil escudos, acrescida de IVA 

OCU'AC\O )M VIA r ÚBLl c. -\- - Foi deliberado , por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Edua rdo Feio. que auto rizou a montagem de urna 

tendo no Largo das Arcadas, do Fóru m Aveiro . para a rea lização do evento "F órum 

Avciro Fashion", que teve lugar no passado dia 27 de Outub ro, último. 

C EDF.::\ C IA I>t; MATE RIAI S: • Foi deliberado, por unanimidade , 

ratificar o despacho do Sr. Vereado r Eduardo Feio. que autor izou a ced êucia dos 

seguintes mate riais as seguintes entidades: 

- 3250 mj de saibro, 600 m3 de areia da lomba, 150 blocos de 2K, 500 

blocos de 20 , 25 sacos de cimento e 25 manilh as de 90. à Jlm!1I (Ie Fregu esia de Sente 

Joana , destinado à abertura de um arruamento que liga a Rua do Solposto à Rua da 

Prata. prevendo-se custos na ordem de cinco milhões setecentos e treze mil novecentos e 

cinquenta escudos. acrescido de IVA. 

- uma cam ioneta de areia ( 9m ), à JI/III" de Fregl/ esia da Vila de Cada . 

destinado ao Cemitério de Cacia. cujos custos estimam- se em quinze mil e trezentos 

escudosvacrescidodelVA. 
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• 10 sacos de cimento, Junt a de Fregu esia de Esgu eira. destinado à ~á 

reposição do lancil na Rua da Liberdade, em Marosinhos , prevendo-se uma estimativa ~I ( 

de custos na ordem dos sete mil trezentos e trinta escudos. acrescido de IVA , 

• Uma carrada de areia tina ( areia das lombas l. à 111111a da Fregu esia r 

Nr/,Ua Sr . 4 ~t' Fatima , des tinada ao Cem itério dessa freguesia, estimando-se custos na "'­

ordem de tnnta e sers mil e seiscentos escudos. acrescido de IVA. ~ 
• )00 m3 de saibro , à Junta de Freguesia de Caeia, destinado a ser 

descarregado na Rua do Correguinho. na Quinta do Loureiro e 27 m de 10111 venant 

destinado ao estaleiro da j unta. estimando-se custos na ordem dos cento e sessenta mil e 

novecentos escudos. acrescido de [VA. 

• lO embalagens de 20 litros de produto primário cinolite, ao (i m /lo de 

Trabalho do n airr(l df/.f tíarroces, destinado à pintura dos blocos do Bairro das 

Barrocas. cujos custos estima m-se em centro e trinta e cinco mil escudos, acrescido de 

IVA. 

- CaL fi Junra d~ Fr~gl/ esiQ de S. Bernardo, destinada fi caiação dos muros 

envolventes ao Cemitério de S Bernardo c respectiva Cape la Mortuána. prevendo-se 

uma estimativa de custos na ordem de setenta e três mil seiscentos e setenta e dois 

escudos, acrescido de [VA. 

Mais foi deliberado. por unanimidade, autori zar- a cec êncía do seguinte 

material: 

• 100 sacos de cimento. duas camionetas de areia amarela e 1200 blocos de 

cimento SOx20xSO. à JI/llta de Freguesia de Caeia, a fim de se proceder à reconstrução 

de uma dependência de uma casa localizada em Vilarinho que se encontrava em ruínas, 

cujos custos estimam-se em duzentos e treze mil escudos. acrescido de lVA. 

· 1350 blocos SOx20x15, 50 sacos de cimento, 5 m3 de areia do rio. 5 m3 de 

areia da lomba. 45 barras de ferro de 0 10. 32 barras de ferro de 0 8 e 35 barras de 

ferro de 0 6.;l JU"'l/ f/e Fregu esia de Esgueira , destinado a proceder ao levantamento 

do muro na Rua Dr. Antonio Alberto Dias, em Mataduços, prevendo- se uma estimativa 

de custos na ordem dos cento e oitenta mil escudos, acrescid o de IVA 
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CF.D F.;\C1 ,\ DF. PI. A:'IiTA S: - Foi del iberado . pur unanimidade, ratificar o . ~$ 

é.à 

despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que autorizou a ced ência de dez íloreiras 

decorativas ao Instituto Superior de Co ntabi lidade e Admin istração de Aveiro , a fim de 1.J 
serem uti li ~da s nas comemorações do Dia do Instituto, cujos custos estimam-se em (l," 
dezanovc mil cento c vinte escudos. \[ J....... ,"'­

- Em conformida de com o pedido formulado pela Santa Casa da ~ 
Misericórdia de A...eiro. foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr 

Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedência de terra e plantas necessárias para 

serem colocadas nos vasos da entrada do Complexo da Moita, aquando da Presidência 

Aberta em Ohveinn ha. estima ndo-se os custo s na ordem dos oi tenta e sete mil 

oitocent os ~ ci nque nta e se is esc udos 

CEu f:NCIA UE MATERIAIS - I;\ STl TUTO SUPE RIOR DAS 

CltNClAS DA IM 'ORMACAo [ DA AUl II NIST H.ACAo : - Face a um pedid o 

formulado pela entidade acima referen c iada, foi deliberado, por unanim idade , au to rizar 

os serviços de limpeza des ta Câmara Municipal. proc edam à limpeza do espaç o que 

aquela enti dade utili za como parq ue de estacionamen to , estimand o-se custos na ordem 

dos sessenta mil quinhentos e trinta e sei s esc udos. 

suasímos.- Foi deliberado, por unanim idade, ~u to rizar a atribui ção dos 

seguintes subsldios 

• cmquema mil escudos, à J /I/lta de Freg uesia da Vem Cruz, como 

gratificaçã o pe lo apoio dado pe la mesma na realiza ção no magus to. organ izado por es ta 

Câmara. em Nove mbro, do ano transacto: 

- qu inhento s e cinquenta mil esc udos. correspondente a 25 % do valo r 

solicitad o, à A.nociação Desportiva de Teboeíra, para comparticipar na aqui sição de 

uma viaturade clugares: 

- trezentos mi l esc udo s, à A.u ocü,ção de Mdhoralll e,,/(JJ de Eixo, para 

aquisição de um com putador e program a in for má tico; 

• se isce ntos e cinquenta mil escu dos, ao Grupo Cultura/ e Recreativo li" 

Taipa , para aquis ição de um saxo fone c demais ins trumentos musicai s: 
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• cinquenta e oito mil e quinhentos escudos, AVEIROARTE, para asá 

despesas inerentes à edição de um desdohrável/catálo go da exposiçã o que anua lmeme 

levam a efeito; 

• cinquenta mil escu dos, à LiOlIS Clu be de Sa"ra JOUlIU, para compart icipar 

nas despesas inerentes à edição de um boletim de uctividades realiza das no ano 

1999f2000; 

- duze ntos e cinqu enta mil escudos. à An ociação Cullura/ de ,"'.Q S ra. de 

Fátima, como apoio às despesas inerentes às diversas actividades recreat ivas e culturais. 

Por proposta do Sr. Presidente, foi a inda deliberado, por unanimidade, 

atribuir um subsídio ao Clube dos Ga/ilo.\. no montant e de um milhão de escudos. para 

companici par com as despesas da realiza ção do " IV Congresso Nacional do Remo". a 

decorrer entre o dia 10 e 12 do corrente mês no Centro Cu ltural e de Congressos, em 

Aveiro. 

AJ>IW\'AC ÃO D I !\lI:"1i IJTA : - Finalmente, foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 3, do 

Art° 92°, da Lei n" 169/99 . de 18 de Setembro. a qual foi lida e distribuída por todos os 

Membros da Câmara e por eles assinada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19 horas e 20 minutos 

Para constar c devidos efe itos, se lavrou li presente acta, que 

eu, 0~~ .Isabel Maria de Almeida Ferrcira Amorim . 

Directora dos~ tlços Adminis trativos da Câmara Municipa l de Aveiro, subscrevo 

~~~ 
C----~-»:
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Câmara Municipal de Av eiro 

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE 
A CÂ !\IARA l\lU l\ IC1J>AL DE ,.\VElHO E O 

CU UPO CVLT VRA L E RE CUEATIVO DA TAIPA 

A Câmara Municipal de Aveiro reconhece a importância que a música 

tem em todas as camadas etárias. Nestes lermos, preocupa -se em incenti var e 

apoiar este tipo de arte, que já foi outrora, como tantos outros, tão 

negligenciado 

Porém, actualmente, a música rem recebido uma prog ressiva adesão 

entre as camadas jovens, que se pretende reforçar, junto dos praticantes, pais 

e outras entidades. 

A música é uma referência fundamenta! para o desenvolvimento g lobal 

dos jovens, 'la sua valorização. uma Vf: Z que estimula as suas capacidades e 

acer íeíçoa as suas aptidões 

A Câmara Municipal de Aveíro ciente do seu importa nte papel neste 

sector pretende estimular o ensino, o aperfeiçoamento e a divulgação da 

música e ao mesmo tempo sensibilizar os Grupos Culturais e Recre ativos para 

a sua vital importânci a 

E ser à. pois , no quadro de um esforço conjunto de promover a 

valorização, dinamiz aç ão e preservação da música, nomeadamente da música 

tradicional eveirense. como valor cultural e etnogrâfico de referência no 

histórico modus vivendi da nossa população, que ambo s os Outorgantes ­

Câmara Municipal de Aveíro e Associação . Grupo Cultural e Recreativo da 

Taipa - pretendem celebrar o presente Protocolo 



PRIMEIRA OUTORGA NTE: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, ao-ame 
designada por C.MA ou por Primeira Outorgan te, pessoa coíecuva de direito 
público n.o 680034 994. representada pelo seu Presidente. o Exmo Sr. Dr. 
Alberto Afons o Souto de Miranda. que outorga em nome dela e no uso das 
competências que lhe são atribuídas nos termos da alínea b) do n." 4 do art 
64°, ert. 67° e da alínea a) do n.o 1 do art. 68° da Lei n.s 169/99, de 18 de 
Setembro, para o que foi autorizado por reun ião de câma ra datada de 

SEGUNDA OUTORGA NTE: Associação - Grupo Cultu ra! e Recreativo da 
Taipa, adiante designada por "Associação - G,C,RT." ou por Segunda 
Outorgante, pessoa cotectiva n.v 503325538, representada pelo seu 
Presidente , o Ex.mo Sr. José Augus to Soares dos Santos 

Ambas as Outorga ntes celebram o presente Protoco lo, que se rege pelas 
sequmtes cláusulas 

Cláusul a Primei ra 
(Obj ecto) 

Constitui cbjectc do presente Protocolo a concretização de orna 
cooperação entre a C.MA e a "Associação - G.C,RT.". em maté ria de 
promoção e divulgação da M úsica, em matéria de fcrmaç âo cfvtca . cu ltura! e 
mas'cel. em todas as camadas etárias, mas principalmente entre as mais 
jovens, nas mais variadas áreas. 

Cláu su la Segun da
 
(Ob rigações da "Assoc iação - G,C.R.T ."')
 

Para a c rcesecvçào dos objecnvos constantes na cláusula precedente . a 
Segunda Outorgan te compromete-se a 

al fomentar gratui tamente a prática da Música na cica ce de Avei ro. através da 
formação de crianças e jovens nas mais variadas áreas mus ica is; 

bl lomentar e assegurar a formação nas respectivas áreas, de modo gratui to e 
permanente, aos jovens do Município de Avelro: 

c) participar, disponib ilizando os respectivos recurs os human os e mate riais. 
em 4 iniciativas organizadas ou apoiadas peta C,M A. em datas e locais a 
acordar mutuamente. ; 

d) promover as condições necessá rias para a dinamização. ensaio e 
divulgação da música; 

el garantir a promoçã o e divulgação da Cidade de Aveiro e, bem assim, do 
panocimc da eMA em todos os seus prog ramas publicas; 



f) .as sequrar a ex istência de um{a) professo r(a) de música anualmente; 
g)	 entrega r a C.M A, até ao dia 15 de Abr il, um exemplar do respect ivo plano 

de ecnvloeoes para esse mesmo ano e um exemplar do respect ivo rela tório 
de activídaoes e contas resceitan tes ao ano anterior. 

Cláu sula Terceira 
(Obriqações da C,M,A,) 

Para a pro ssecução dos object ivos constantes na cláusula primeira, a 
Primeira Outorga nte compromete-se a 

a)	 assegurar a participação da 'Aseccrecão - GC.RT: em pelo men os 4 
iniciativas de carácter cu ltural e recreativo, organizadas ou apoiadas por si , 
em datas e loca is a acordar mutua mente; 

b)	 suportar as despesas extra, nomeadamente no que con ceme ás 
oesrocaç ões e alojamen to, relacionadas com as actividades previ stas na 
aünee anterior ; 

c) prestar apoio financeiro ao desenvolvimento das actividades que const ituem 
incumbênc ia da "Associação· G.C R T.", mediante o pagament o da 
compart icipação prev ista na clausula subsequente 

Cláu sula Quarta 
(Com participação financeira) 

A comparticipação financ eira da C.MA será prestada a ' Associaç ão ­
G.C.R.T." em sucess ivas presta ç ões mensais de 50000$00 (cinquenta mil 
escudos). no monta nte anual unitário de 600.000$00 (seiscentos mil es cudos) 

Cláusu la Quinta
 
(Fina lidades da comparticipação financeira)
 

A aludida comparticipação financeira. prevista na cláusula que anteced e, 
terá os seguintes fins 

a) apoio no pagamento de um guarda roupa; 
b) ajuda finance ira no ing resso a Interne t. incluindo as msta'ações de um 

modem e de um telefone ; 
c) pagamento parcial a um professor da Escola de Música: 
d) substdro para compra de repost eiros e cortinaoos. a serem desti nados a 

entrada e laterais do Satãc do Centro Social da Taipa, pano de boca do 
palco e palco 

Cláusu la Sext a 
(Renovação sucessiva) 



1·0 presente Protoco lo tem a duraç ão de um ano, renovando-se automát ica e 
sucessivame nte, nas mesmas condições, por iguais períodos, salvo se for 
denunciado por qualquer das partes. 
2·A denúncia prevista no número anterior deve ser comunic ada à outra parte , 
por carta registada, com aviso de recepção , e com uma antecedência mínima 
delrinta dias 

Claus ula Sét ima 
(Alteração do Protocolo) 

Toda e qualq uer alteração ao presente Protocolo carecerá, sempre, do 
prévio acordo escrito de amba s as partes intervenientes, podendo a C.M,A 
condicionar ta l alteração a consequen te adaptação do texto ora outorgado 

Clâusula Oi tava 
(Entrada em vigor) 

o presente Protocolo entra em vigor no dia imediato ao da sua 
assinatura 

Este Protocolo, conslit uido por quatro pág inas, é feito em duas vias de 
igual teor, uma para a Primeira Outorgante e outra para a Segunda Outorgante , 
e vai ser assinado por lodos . livre , esc larecidamenle e de boa-fé, rubrica ndo ­
se, ainda, cada uma das páginas 

Aveíro e Paços do Conce lho, de Out ubro de 2000 

Pela Primeira Outo rgante,
 
O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro
 

Dr. A lberto Souto de Miranda
 

Pe la Segu nda Outorgante ,
 
O President e da Associaç ão - Grupo Cultura! e Recreativo da Taipa
 

José Augusto Soares dos Santos
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Câmara Municipal de Aveiro 

I'HOTOCO LO D E CO LA BO H.A(ÃO E1\TR E 
A L \ :\L\ RA ,\ l l'N ICl r. \ L ur: AV[IRO r () 

( ;IH ' PO ET!\ICO r c r .!\ ICO DAS BARIH>CAS 

A Cámara Muoicipal de Aven o reconhece a importàn cia Que as 

Associações Cultura is deste MUnlcipio desempenham ao divu l ~<'H não só a 

própria cidade corno os seus uso s. trad ições, cantares e costumes 

Dai que esta Autarquia se empenhe tan to no apoio e mancrtençâo dos 

mesmos de forma a Que a memória de Aveiro e da sua já tão longa História 

ligada à aqua a te-ra e à serre. se perpet ue 

Manifestar interesse pela macutençêo dos C repes C~ l lu ral& M o.lSica is. 

Recreativos e êtocçratcos. apoiando os mesreos cootnbuu, de certa forma é 

para a ceoona Ciuade de Aveno e para a su a pooutaçao • 

F. sere. oo:s, no quadro de um esforço conjunto de promover a 

va'cnzacao d;na"l llllção e c reservaç ào desses Grupos, com conotaç ões 

culrurars E er-cq-át-cas de refe rência no histórico modus vivenai da nossa 

pccule çêo q ~~ " ;~ .-: 1t ~'!> os Outorqaotes •. Câmara Ml;n ;c.ij::'al de Aveiro e Grupo 

Et;,ogrf,fl':;o e Ceníco das Berrocas . metencern ceteorer (J oresente Protocoro 



PRIMEIRA OUTORGANTE . CÃMARA MUNI CIPAL DE AVEI RO, ao-ante .M)
designada por C.MA ou por Primei ra Outorgante, pessoa corecnva de direito 
público n." 680034994, represen tada pelo seu Presidente. o Ex.me SI. Dr 
Alberto Afonso Souto de Miranda. que outorga em name dela e no uso das 
competências que lhe são attibuidas nos termos da alínea b) do n.v 4 oc art 
64°, art 6? e da an-iea a) do n.o 1 do art . 680 da Lei n.s 169/99, de 18 de 
Setembro, para o que foi autorizado por reunião de câmara datada de 6 de 
Novembro de 2000 

SEGUNDA OUTORGANTE: Associação • Grupo Etnoçraüco e c erncc das 
Barrocas - Cidad e de Ave.ro. adiante des ignada por "G.E CB ," ou por 
Segunda Outorgante. Pessoa Colec nva n." 502294264 . representada pe lo seu 
Presidente o EXfT10Sr. Gonçalo t é 

Ambos os Outorgantes celebram o presente Protocolo, que se rego pelas 
seguintes cláusulas 

Claus ula Prim eir a 
(Objecto) 

Oonstuc r objectc do presente Protocolo a concrenzaçac de uma 
cooperação entre a C.M A e o G,E.CB. , em matéria de promoção e divulgação 
dos cantares . usos e costumes da região de Aveiro. em todas as camadas 
et énas 

Claus ula Seg unda 
(Obnqações do G.E.C.B I 

Para 3 prossecução dos object ivos con stantes na clausula precedente, a 
Segunda Ootorqante compromete-se a 

a) fomentar e divulgar os cantares, usos e costumes da Reg ião de Aveiro: 
b) participar. drsporuhihzandn os respectivos recursos humanos e materi ais . 

em 4 iniciativas organizadas ou apoiadas pela C,MA em dat as e locais a 
acordar mutuamente 

C) promover as coonçoes neces sárias para a dinamização , ens aio e 
divulgação dos cantares . J SOS e costumes da Reqiãc de Ave.ro, 

d) çaranür a promoção e drvulqaçân da Cidade de Aveno e , bem assim , do 
patrocínio da C.M A em todos os seus prog ramas publicas: 

e}	 entregar a C MA até ao dia 15 de Abril. um exemplar do respectivo plano 
de acnvo aocs pa-a OS$ 8 mesmo a-io 8 um exemplar oo respectivo rela tório 
de actívioaoes e contas reeoe'te otes eo ano anterior. 

~ -s­



c r,áuSUla Terceir a ",VIu., 
(Obrigações da C MA) ,, ' ~, 

a)	 assegurar a participação do G.E .CB em pelo menos 4 iniciativ as ~--..--­

caracter cu ltural e recreativo. organizad as ou apoiadas por si, em ~...",....- ­

locais a acord ar mutu amente; 
b)	 suport ar as despesas extra , nomeadamente no que concem e as 

oestocacões e alojamento. relacionadas com as actividades 'previstas na 
alínea anterior; 

c) prestar apo io financeiro ao desen volvimento das actividades que constituem 
incum bência do G E.CS., med iante o pagam ento da compart icipação 
prevista na cláusula subsequente 

Clá usula Qua rta 
{Compartic ipação financeira ) 

A comparticipação f inance ira da C,MA será prestada ao G EC B. em 
sucessivas prestações mensais de 100.000$00 (cem mil escudos ), no 
montante anua l unitário de 12 00.000$ 00 (um milhã o e duze ntos mil es cudos ) 

Clá us ula Quint a 
(Renovação sucess iva) 

1	 O presen te Protocolo tem a duração de um ano, renovan do-se auto mática e 
sucessrvemeo te. nas mes mas condições por igua is per todcs sal vo se for 
denunciado por qualq uer das parte s 

2	 A denún cia prevista no numero anterior deve ser comunic ada à outra parte , 
por carta registada . com aV1SO de rece pção . e com uma antecedência 
mirnma oe trint a dias 

Cl áusu la Sext a 
(Alter ação do Protocolo) 

Toda e qu alquer alte ração ao presen te Protoco lo carece rá, sempre , do 
prévro acordo escrito de ambas as partes intervenientes , pod end o a C M A 
condiciona r tal alteração a conse quente adaptação do texto ora outorgad o 

Claus ula Sétima 
(Entrada em vigor) 

o presente Protocole ent ra em vigor no di :'! o ied.ato ao da sua 
assinatura 



Este Protocolo, constituido Dor quatro paginas. é feito em duas vias de 
igual teor, uma para a Primeira Outorgante e outra para a Segunda Outorgante , 
e vai ser assinado por lodos, livre , escrerecloamente e de boa-fé, rubr icando­
se, ainda, cada uma das paginas 

Aveiro e Paços do Conce lho, quatro de Janeiro de 2001 

Peta Primeira Outorgante,
 
O Presidente da Câma ra Municipal de Aveiro
 

Al ll~~ · 
Dr Alberto Souto de MIranda
 

Pelo Segundo Outorgant e,
 
O Presidente da Associa ç ão - Grupo Etncq-áüco e c énrcc das Barrocas ­


Cidade de Aveiro
____.-7 

~-=-
Gonçalo Le 
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ASSOCIAÇÃO TEATRAL DE FATIMA 

Rua da fgrejaN "44 
3810 W S" de FÁTIMA 

Contribuinte fiscal n- 503 946 098 I . :: 1 
iL.::;;.W 
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Ex.mo Sr Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 
atodo o Executivo Camarário 
à Junta de Freguesia de N"S" de Fátima 
minhas senhoras e meus senhores 

Na parte iniciai desta minha intervenção, em nome da Associação Teatral de Fátima. 
querosaoder-vcs e ceer-vos com sinceridade bem hajam por terem vindo até nós Não é 
lodos os dias que temos oportunida de de vos apresentar as noss as carências , e como tal. 
ireiapresentar algumas, que entre muitas são essencia is 

Esta Associação Teatral é formada por amadores , gente que dá ao Tea tro gratuitamente 
mato do seu tempo, toda a sua inteligência e até o seu propno descanso, POIS todo O 

serviço de ensaios é feito de noite É gente , que embora não se queixe. é gente que sente 
Nos dias que correm todas as pessoas reclamam condições de trabalho. e nós precisamos 
de condições de trabalho, de segurança e protecção de haveres Esta sala não tem 
conoçôe s de luz que a ecnvo ace teatral precisa . já não falo pela exigida por lel l 

Este salão é de rnumusos. pelo que os nossos magros haveres , (cenános. bambolinas , 
9BfTlbiarras, prorectores. móveis, etc" estão sempre a ser carutcaoos e até roubados Não 
vai longe o tempo em que a Associação foi roubada em obrectos com o valor de mais de 
cemconto s 
O nosso guarda roupa é extremamente pobre, pois as poucas roupas de que dispomos 
são oferta de pessoas nossas amigas e amigas do teatro 

Pelo que se deixa exposto, tem esta Associação necess idade urgente de 
- Uma sala onde possa guardar fechados e desenrolados os seus cenénos , bem como 

ter em segurança os demais haveres de que dispõe 
- Que o salão seja equipado com luz de boa qualidade e acessível comando e 

distribuição aos operadores de cena 

- Temos receeeceee de que na distribUição de verbas as Assoc iações Culturais. se dê 
mais relevo ao teatro amador , orspensando-me verbas mais signif icativas. Os grupos de 
teatro de amadores são o suporte das companhias profissiona is. e é sabido que os 
profissionais sêo bem pagos e protegidos em oesfavoe dos amadores 
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'A Junta ae t-reçuesia oe 1'11- e- ae r-auma rer n dJUUdUU" rUIIU d l"'\.:> ::l'..A.ldV<'V ' CCU"" , 11 1<:1 "' '' 

sempre um pob re a ajudar outro pob re ! 
A Câmara MunIcipal de AI/e ira, tem dado alguma ajuda monetária. o que ag radecem os, mas 
algumas vezes s6 recebemos pa lavras de elogio e de incentivos à con tinuação dos traba lhos 
Nesta situação eu lembro o caso do pedinte esfomeado: Quando lhe davam um pouco de 
pãoe um pon tapé no traseiro, sent ia-se feliz quando lhe davam palmadin has nas costas e 
!alinhas doces, e o despedia m de mãos vaaa s. ele era um homem triste e mais des iludido da 
sorte I 

Dito isto , e crec ser corr oreendíoo . espero que façam dimin uir as oesrqueto eces entre os 
eredores e proüssionarsde Teatro 

Naminha carreira de muitos anos de Teatro Amaoor. ass isti a uma desigual dade mons truosa 
po-ocasião dumas festas da cidade 
Foram lodos os grupos de teatro arre do- do Conce lho. convidados a oamcper nas referidas 
festas com os seus traba lhos, e sempre um bom ircennvo os amadores irem ate à cidade , 
peloque todos disse ram presente 
Na execução dos traba lhos apareceu a desilusão Que eu Qualif ico de monstruosa Os 
enaoores tiveram Que actuar no Pavi lhão Octogonal das Feiras, num est rado de rancho 
folclórico, sem Qualquer resguardo. cenanos ou adere ços os pronssooars tivera m um 
palco rigorosamente completo e luxuosamente apetrechado I! 
Exmos senhores do execu tivo Camar énc de Ave iro não diminuam tão drasticamente os 
enadores de teatro ! 
Eles sabem tão bem pisar um palco como os profissionais eles Já traba lharam em 
alpendres, em pátios, em garagens, em armazéns e ao ar livre, mas também conhecem as 
regras, e têm a arte para pisa r nos palcos de grande capac idade. ou de grande 
responsabilidade artisnca ~ 

Ospronsstonee custam ao executivo rios de dinhe iro, os amadores traba lham por amor à 
ete . á dIvulgação da Cultura na sua forma recreativa 

Deixo tudo isto à vossa apreciação, e não se esqueçam Que na Freguesia de Na S· de 
Félima existe uma Associação Teatral Que precisa de ajuda 

Tenho dito 

MJito obrigado 



Sr. Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 
Sr.s Vereadores p .. tro"f "';"" 
Sr. Pároco da f~a de N." Sr." de Fáti ma 
Sr.s representantes das Associações 
s r.s rep resentantes das Inst itu ições 
Sr.s Técnicos presentes 
Sr,~ ç9n yJ~ª çj9$: 

Sr. Presidente é peta 1.a vez que esta freguesia criada há 
cerca de 16 anos, recebe a visita oficial do Presidente da 
Cãmara Municipal, conjuntamente com todo o seu elenco 
Camar ário, no contexto em que a visita se insere, isto é, 
numa política de contacto directo com as populações 
podendo-se aperceber assim das suas reais 
necessidades 

Louva-mos pois esta iniciativa, esperançados que ela 
desperte v.a Ex," para os problemas da Nossa Terra. 
Que são muitos e que já não são de agora. Refiro-me 
concretamente ao Saneamento Básico, que tanta falta 
faz às populações e tantos problemas traz a esta Junta 
de Frequesia. 

~v \"( ~n, : '7 / \ 

Sr. Presidente gostaria-mos de ver uma !Q.c,ga promessa 
feita já alguns anos a esta freguesia e renovada por v: 
Ex.", refiro-me à construção de um Pavilhão 
Gimnodesportivo, para o qual o Município já obteve o 
terreno. 

Não posso no entanto deixar de relembrar V." Ex." para a 
urgência de ser reparado este Salão onde nos 
encontramos que se degrada dia após dia. Quer na parte 
de construção, e também no que diz respeito à 
mstalaçáo el éctríca, para assim poder satisfazer todos 
aqueles que dele se servem. 

Venho também relembrar o Sr. Presidente, que apesar 
do esforço feito pela Câmara Municipal, e por esta Junta 
de Freguesia, em signíticativas melhorias, no Campo 
Desportivo do Barroca, ainda falta a reparação e 



alteração da iluminação, que neste momento não oferece 
condições de eficácia. Sobretudo refiro-me à segurança, 
para que as crianças e adolescentes que ali andam 
quase todas as noites, num projecto que esta Junta, crê, 
ser interessante. 

Venho também lembrar V.a Ex." para com a brevidade 
possível dê andamento ao processo em curso na 
remodelação das instalações sanitárias nas escolas 
E.B.1., tanto na Póvoa do Valado como em Mamadeira 
(como v» Ex,- acabou de verificar as mesmas estão em 
condições de~s) . 

Lembro também o Sr. Presidente para a necessidade de 
avançar com a habitação social nesta freguesia. 

Sr. Presidente. O parque de merendas. projecto parece 
que já há!, mas esta freguesia gostava de o utilizar em 
pleno já na primavera. 

Sr. Presidente todo este conjunto de obras, que nos 
rodeia, com.o unidade de Saúde, .f:entro Social, onde 
recebe diariamente quase um, ~cêrit~n â"'aê" crianças 
distribuídas por Jardim de Infância, cresee. e A.T.L, bem 
como a Igreja Paroquial e a sede da Junta de Freguesia, 
têm uma péssima vizinha que é a E. N, 235, é do 
conhecimento geral, que ela traz graves riscos para a 
população sobretudo a da Póvoa do Valado, quando tem 
necessidade de se deslocar a qualquer destas 
instituições. Tendo assim que além de arriscar a própria 
vida, estar por vezes um quarto de hora para a 
atravessar. Embora saiba que não está nas suas mãos 
esta solução, será importante o papel de v»Ex." junto do 
poder Central, para que termine a variante a esta estrada 
resolvendo assim esta situação. Que para além de ser 
provlsóna já tem muitos anos de adiada a sua 
concretização. 

Venho também solicitar ao Sr. Presidente, o estudo para 
uma alteração do trajecto da rede de autocarros dos 
STUA, nomeadamente em Mamadeira, propondo assim 
que os mesmos façam o percurso pela Bica, Zona 
Industrial, e sigam depois para centro do lugar de 



Mamodeiro, abrangendo assim um n.o muito maior de 
utentes. 

Quanto á Mamôa! SL Presidente, foram iniciadas há 
cerca de 4 anos, escavações naquele local, das quais 
nunca se soube ao certo da importância arqueológica. 
Não sabemos neste momento se a Mamõa tem ou náo 
interesse. 6> ~ :::::::tt»""; 

Temos também nesta freguesia dois largos de festas que 
estão a precisar de obras Em marnodeiro por exemplo, 
desde que o terreno foi adquirido pela Câmara Municipal, 
s6 foi construido um muro de vedação. Encontrando-se 
em terra batida. Está portanto a precisar de um piso, 
entre outra melhorias. 

Postas todas estas carências e não são todas, gostava 
de finalizar a minha intervenção, com a iluminaçao 
pública, embora j á tenha sido remodelada em 
Mamodeira, no lugar da Póvoa é bastante deficitária 

Não queria no entanto deixar de frisar, e louvar o arranjo 
das estradas na freguesia, nomeadamente no lugar da 
Póvoa. Tinha-mos vias quase iníransit áveis. hoje temos 
boas estradas. Esperamos sr . Presidente que o esforço 
do Município se mantenha, pois em Mamadeira, Há 
algumas a necessitar de uma intervenção urgente. 

Sr. Presidente é de bom agrado, e muita honra para esta 
freguesia, acolher V· , EX-" bem como a sua comitiva, 
assim como todos os convidados presentes, lembrando 
que esta Junta de Freguesia estará sempre receptiva a 
iniciativas desta natureza. 

Obrigado 
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